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A internet pode ser uma boa ferramenta 
como fonte de informação, mas é 

preciso ficar   atento se a fonte é confiável. 
Está circulando nas redes sociais, gerando 
transtorno e causando dúvida em muitos 
vigilantes, um boato de que para fazer o curso 
de formação de vigilante será preciso ter o 

Boato: Áudio circulando nas redes sociais 
afirma que será preciso ter o ensino 
médio completo para ser vigilante

ensino médio completo, a reciclagem 
terá duração de 10 dias e terá uma prova 
corrigida pela Polícia Federal. 

As novas supostas exigências passariam 
a valer em fevereiro deste ano. Segundo 
o áudio, as determinações seriam de 

Áudio também anuncia que a reciclagem terá a duração de 10 dias e as 
provas serão corrigidas pela Polícia Federal 
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uma nova portaria da Polícia Federal. A 
CONTRASP – Confederação Nacional dos 
Trabalhadores de Segurança Privada apurou 
a informação e até o momento não foi 
constatada a veracidade do fato. 

Não houve alteração na carga horária do curso 
de reciclagem, o qual continua seguindo a 
Portaria 3233/2012, que estabelece a carga 
horária já regida de 50 h/a, podendo ocorrer 
diariamente no máximo 10 h/a. E a Polícia 
Federal só recebe o histórico e valida a 
reciclagem do vigilante.

Veja a Portaria 3233/2012 no link: 
https://goo.gl/grB8tp

Para não    haver dúvidas,  explicamos: 
a última portaria da  Polícia Federal 
relacionada  à atividade  da Segurança Privada 
foi a nº08/2015, a qual delega a atribuição 
de julgar em primeiro grau os processos 
administrativos punitivos em matéria de 
segurança privada ao Coordenador-Geral 
de Controle de Segurança Privada. Ou seja, 
nenhuma mudança recente. 

Em relação à escolaridade do vigilante, a 
Lei 7.102, a qual rege a segurança privada, é 
clara: para ser vigilante é preciso ter instrução 
correspondente à quarta série do primeiro 
grau. Outra possibilidade seria uma alteração 
no Estatuto da Segurança Privada, que foi 

aprovado na Câmara dos Deputados, mas 
que ainda não foi aprovada no Senado: 
ainda assim, o requisito é ter concluído 
todas as etapas do ensino fundamental e 
não o ensino médio. 

Entretanto, a CONTRASP orienta a 
todos os vigilantes a terminarem o ensino 
médio, uma vez em que os tomadores de 
serviços estão cada vez mais exigentes, 
tendo prioridade o vigilante com maior 
escolaridade.

Mais uma vez, a CONTRASP reforça 
que até o momento não encontrou a 
veracidade da informação divulgada nas 
redes sociais e ressalta o seu compromisso 
com a verdade. 
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Com o objetivo criar uma Convenção 
Coletiva de Trabalho digna, o Sindfort/PE 
convoca toda a categoria para Assembleias 
a serem realizadas em Recife, Caruaru e 
Petrolina e fazer com que todos os patrões 
entendam, que os vigilantes querem 
dignidade. 

Esta é a primeira negociação do Sindfort/
PE, o qual assumiu o compromisso de 
mudar a CCT vergonhosa negociada por 
outro sindicato. “Entre os nossos principais 
objetivos, que serão analisados nas 
Assembleias, é 20% de reajuste salarial, um 
plano de saúde para a categoria e uma CCT 
para a escolta armada”, contou o Presidente 
do Sindfort/PE, Claudio Mendonça.

Além disso, também é requerido o fim 
do banco de horas, bem como colocar o 
pessoal da tesouraria na CCT. A primeira 
Assembleia acontecerá hoje (16/01), a partir 
das 20h, no auditório do Sinpol em Recife. 
Depois segue para Caruaru nesta quarta-
feira (18/01) e em seguida para Petrolina 
dia 20 de janeiro. 

A CONTRASP – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores de Segurança Privada 
ressalta a importancia da participação dos 
vigilantes nas Assembleias que decidirão 
os rumos das negociações e parabeniza o 
Sindicato na atuação da Campanha Salarial 
“Enquanto houver vontade de lutar, haverá 
esperança de vencer!”. 

Campanha Salarial 2017: Sindfort/PE convoca a 
categoria para formar a pauta de negociação
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Seis homens armados explodiram, na 
noite da última quinta-feira (12/01), um 
carro-forte no município de Casa Nova, no 
norte da Bahia. Os bandidos renderam os 
vigilantes e usaram explosivos para abrir o 
cofre do veículo.

Com a ação, o carro-forte ficou destruído; 
após a explosão, o parabrisa parou a mais 
de 50 metros de distância. Houve troca de 
tiros com a polícia, mas o grupo criminoso 
conseguiu fugir em direção ao estado de 
Pernambuco.

A preocupação da CONTRASP – 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
de Segurança Privada é com a vida dos 
vigilantes e da população. Mais uma vez, 
a CONTRASP ressalta a importância 
das Campanhas Nacionais pela troca de 
armamento e a extensão do porte de arma 
dos vigilantes, a fim de inibir ações violentas 
e proteger vidas. 

Para emplacar as Campanhas, a CONTRASP 
está trabalhando em conjunto com a 
Comissão de Segurança Pública, além da 
articulação com deputados e senadores, 
para que possam enquadrar estas urgências 

Carro-forte fica destruído após ataque 
no norte da Bahia

em projetos de leis específicos e 
inibir os ataques violentos que estão 
massacrando os vigilantes no Brasil.


